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Pensamentos confusos de um garoto ansioso
 que não descobriu nada sobre a vida ainda.


Sigo perdido pelo mundo, mas continuo seguindo.

 
Muitas vezes a gente procura respostas que nem se quer existem, se 
cobra a alcançar patamares que nem sequer são alcançáveis, a gente se 
força muito a olhar tudo muito de perto, quando na verdade, a gente só 
precisa dar uns passos pra trás pra enxergar o quadro todo.

 
Esse é um livro que eu nunca pensei que escreveria, 
uma coleção dos meus pensamentos e sentimentos 
 em um lugar só.

 
A gente é ansioso ou só meio perdido mesmo? 


“Precisei desabafar por falta de espaço na minha 
mente e pra finalmente fazer as pazes 
com a ansiedade.” 


quem sou eu?

Essa é uma pergunta um tanto 
quanto irritante na verdade. 


“Quem sou eu? Quem sou eu? Quem sou eu?” 

Me perguntei muitas vezes isso e confesso que nunca achei uma resposta válida o suficiente que me deixasse dormir em paz. 

Eu sei meu nome, eu sei de onde eu vim, eu sei minhas falhas, sei minhas qualidades, meus gostos, meus hobbies, minhas senhas, isso já não deveria ser o suficiente pra eu saber quem eu sou? 

Lembro de ficar irritado toda vez que eu me fazia essa pergunta e não saber a resposta, isso causava uma agonia tão grande que me estressava e logo, ativava o modo “crise existencial” que todo ansioso tem. Essas crises, essas perguntas, são como bombas esperando para explodir, tiram seu sono, sua motivação, e você trava ali mesmo, sem sair do lugar, paralisado com medo de perder o controle e agoniado sem resposta alguma. 

Eu acredito que a gente nunca vai ter essa resposta na ponta da língua, ou melhor, a gente nunca vai ter essa resposta, porque depois de um tempo eu entendi que a gente é uma constante mudança. 

Então por enquanto, esse sou eu. 

Meu nome é Thomy West, nasci em 1999, estudei e trabalhei como designer e ilustrador até a quarentena bater e colocar toda a minha vida em perspectiva. 

Sou um cara inquieto, animado, gosto de fazer as pessoas rirem, se animarem, se sentirem confortáveis, gosto de pensar que a vida é muito curta pra procurar tantos pontos finais, então eu busco por vírgulas pra continuar sempre essa aventura estranha. 

Sou ansioso, sempre fui, e acho que sempre vou ser... e hoje, isso me faz companhia nos dias de solidão. 


abraço próprio.

Eu preciso prestar mais atenção nos detalhes. 


MEU CORPO

Eu sempre fui magrelo. 

Desde que eu me conheço por gente eu sou magrelo. Magro não, MAGRELO. 

Eu odiava isso. Assim como muita gente, eu também tenho inúmeros problemas em relação ao meu corpo. 

Eu acho ele feio, esquisito, deformado até. 

Sim, realmente existem vários jeitos de corrigir os “defeitos” do meu corpo, como por exemplo, fazer academia. 

Realmente tem, mas meu corpo involuntariamente se recusa ir para academia. Pode levar como desculpinha, mas eu pelo menos, me sinto desconfortável demais com todo o ambiente de academia, sabe? 

Digamos que eu não me encontro lá, considerando toda a vergonha e raiva que eu passo lá, eu só não me encontro mesmo. 


MINHA MENTE

2020 começou com a terceira guerra mundial na nossa esquina e assim que piscamos, uma pandemia bateu na nossa porta. 

Eu não vou mentir, eu devo ter surtado no mínimo cinco vezes por mês durante os seis primeiros meses. 

“Tá Thomy, e daí?” 

E daí que, é agora que a história começa. 

Como vocês leram na primeira parte, eu odiava o meu corpo, tinha vergonha de mostrar, parecia que minhas pernas e meus braços eram desproporcionais, mas, ao longo dos surtos, eu fui ligando mais o famoso e querido “fodase”, termo muito usado quando você quer ignorar a existência de algo. 

Com o passar do tempo, eu comecei a achar meu corpo engraçado, não bonito, mas sim engraçado. Toda aquela luta que eu tinha pra esconder, simplesmente fugiu da minha cabeça. 

As pequenas coisinhas do meu corpo começaram a me fazer sorrir, tipo:

“Por que a minha perna é tão torta?” 

“Por que é que meu pescoço é tão comprido?” 

E tudo isso porque na minha mente o meu corpo parou de parecer feio, simples assim. 

A mente controla tudo certo? 

Mas como diria uma boa blogueira do Tumblr, 

“Atualmente, sua mente atua ou mente?” 

(risos)

É muito fácil se enganar e só enxergar defeitos quando você conhece todos os seus e convive diariamente com isso. 

O difícil é saber ignorar e relevar coisas que no final, nem importam tanto assim. 

O difícil é ser legal com você mesmo e pegar mais leve. 

Depois que eu comecei a ser mais legal com a minha mente, ela parou de mentir tanto e começou a me mostrar pequenos detalhes. 

E nesses pequenos detalhes eu comecei a enxergar esses fragmentos que formam o meu ser. 

Um ser esquisito, mas aceitável. 

E tudo isso começou com um simples abraço próprio. 


eu to bem.

Isso é normal, esse é o normal. 


É IMPOSSÍVEL FICAR 
BEM O TEMPO TODO

Conforme o tempo foi passando e eu fui crescendo e numa bela noite o Junes (um dos meus melhores amigos) me mostrou um vídeo que mudou o jeito que eu enxergo as coisas. 

O vídeo era do John Mayer falando que era impossível ficar bem o tempo todo, o como surtar era normal e como a gente cresceu com essa ideia tóxica na nossa cabeça, e isso me fez refletir. 

A gente cresce com essa ideia de que é possível ficar 100% o tempo todo, e de que esse é o correto. 

Mas parando pra pensar, vocês já perceberam o quão impossível é isso? 

Não se abalar com as coisas, fingir que nada te atinge, que você é intocável, invencível, é no mínimo difícil. 

Fingir um sorriso hoje em dia se tornou algo normal, e realmente, depois de muita prática se torna a coisa mais fácil de fazer. Isso e se forçar a dizer “sim” quando te perguntam se você está bem. 

Eu to aqui pra dizer que é mentira. 

É impossível ficar 100% 24/7, é impossível não se deixar abalar quando você tropeça toda hora nessa maratona chamada “vida”, e tá tudo bem, não sou só eu que tropeço, e não é só você também. 

A coisa mais normal do mundo é tropeçar, errar, se deixar cair as vezes. 

Nós crescemos com essa ideia de que ficar bem o tempo todo é o certo, mostra “força”, mostra “maturidade” ou até “profissionalismo”, mas na real, me diz uma pessoa que conseguiu ficar bem o tempo todo. 

Não tem ninguém. 

Chorar, surtar, desanimar, ficar triste, ficar abalado do nada faz parte da vida, e eu te garanto que é a coisa mais normal do mundo você sentir isso, não porque eu sinto, mas porque todo mundo sente. 
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